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SIMBIOSE INDUSTRIAL: UM ESTUDO SOBRE A PERCEPÇÃO DE UM GESTOR 

DA ÁREA DE RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO CEARÁ 

 

Resumo  

A presente pesquisa objetiva analisar a percepção de um gestor de 
reciclagem sobre a simbiose industrial. O referencial teórico analisa, inicialmente, os 
conceitos de ecologia industrial, simbiose industrial, trazendo como norteador teórico 
os obstáculos para o acontecimento da simbiose industrial. Para a obtenção dos 
dados foi realizada uma entrevista semiestruturada junto a um gestor administrativo 
de uma empresa de reciclagem de resíduos sólidos. Utilizando uma abordagem 
qualitativa foi realizado um estudo de caso. As análises realizadas deixaram 
perceptíveis que a informação é o fator que mais predomina para a realização da 
simbiose. Identificou-se ainda três benefícios para que a simbiose possa acontecer, 
destacando benefícios tributários para os órgãos governamentais, ambiental para o 
meio ambiente e logístico para a empresa. Finalmente, espera-se que essa pesquisa 
possa auxiliar aos órgãos responsáveis pelas indústrias, bem como para seus 
gestores a reduzir esses obstáculos para que aconteça a simbiose. 
 
Palavras-chave: Ecologia Industrial. Simbiose Industrial. Benefícios. 
 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Com a globalização fica cada vez mais notório a importância de preservação do 

meio ambiente, empresas tentam desenvolver novos modelos de negocio para 

diminuir os impactos a ecologia, e buscam solução para o reaproveitamento de seus 

resíduos sólidos, uma dessas soluções é a simbiose industrial, que tem como sua 

principal ideia a criação de um parque industrial ecológico integrado, onde os 

subprodutos de uma empresa podem se tornar matéria prima de outra empresa do 

parque, assim tendo efeitos instantâneo na redução de resíduos ao meio ambiente,  

economia no custo com a redução do frete, com o tempo de espera de matéria prima 

e as organizações tem uma economia tanto na diminuição de manutenção dos aterros 

sanitários como, eles também irão receber os impostos da cadeia produtiva, pois há 

uma nova industrialização.  

Para que a simbiose industrial seja algo cultural se faz necessário que os 

governantes, realize campanha educativa identificando as vantagens da mesma e crie 

incentivos pois a reciclagem usa um processo de alto custo para a industrialização e 

que analise a questão dos impostos, já que aquele lixo(subproduto) chegou ao final 

de sua tributação, assim o reciclador tem que arcar com os impostos.     
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Para a formulação teórica e prática, esse artigo encontra-se segmentado em 

cinco partes, partindo desta introdução. A segunda seção apresenta a revisão da 

literatura, que está estruturada em ecologia industrial, simbiose industrial e vantagens 

para a adoção da simbiose industrial, os procedimentos metodológicos utilizados na 

pesquisa. Em seguida, os resultados e as discussões são apresentados na quarta 

seção. E, por fim, a última seção faz as considerações finais do estudo.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Ecologia industrial 

Nas últimas décadas, pesquisas sobre ecologia industrial têm sido divulgadas, 

especialmente pela crescente importância da sustentabilidade empresarial 

(BELLANTUONO; CARBONARA; PONTRANDOLFO, 2017). Assim, as empresas têm 

percebido a competitividade ambiental como fator chave para a adoção de práticas 

ambientais em seus processos de produção (TUDOR et al., 2007). Nesse sentido, 

diversos atores, como líderes da indústria, universidades e agências governamentais 

têm formulado “ideias verdes” para as indústrias (O'ROURKE; CONNELLY; 

KOSHLAND, 1996).  

A ecologia industrial é o meio pelo qual a humanidade pode deliberada e 

racionalmente se aproximar, bem como manter uma capacidade de obtenção de 

desejo, dada a contínua evolução econômica, cultural e tecnológica (GRAEDEL; 

ALLENBY; LINHART 1993). Ela refere-se à ideia de que o impacto ecológico das 

atividades econômicas pode ser reduzido se a gestão ambiental é desenhada não em 

torno de uma empresa individual, mas em torno de um grupo de empresas (BOONS; 

JANSSEN, 2005). Essas empresas devem atuar de forma sistêmica no processo de 

produção, desde a matéria virgem até o produto final (FROSCH; UENOHARA, 1994).  

Na visão de Socolow et al. (1994), o termo ecologia industrial é uma metáfora 

para olhar para a sociedade. De fato, o termo chama a atenção ao unir um vocábulo 

relacionado ao meio ambiente com outro relacionado às questões fabris e 

manufatureiras, que possuem na mente de muitas pessoas, uma relação antagônica 

com o meio ambiente. A Ecologia Industrial oferece conexões entre diferentes campos 

e sistemas de pensamento, como biologia, engenharia, sistemas de informação e 

gestão (O'ROURKE; CONNELLY; KOSHLAND, 1996).  
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Os elementos da ecologia industrial são analogia biológica, uso de sistemas, 

papel da tecnologia, papel das indústrias e ecoeficiência. Eles são organizados em 

três níveis: interno, entre as indústrias e a nível regional ou global. No nível interno as 

indústrias podem tomar atitudes para o desenvolvimento sustentável e fazer o reporte 

das práticas sustentáveis. No nível entre indústrias ocorre a simbiose industrial dentro 

de ecoparques industriais e iniciativas verdes entre as indústrias do mesmo setor. E, 

por fim, a nível regional ou global, as indústrias se preocupam com fluxos de energia, 

desmaterialização e descarbonização (LIFSET; GRAEDEL, 2002). 

O domínio da ecologia industrial é a identificação de novos usos e técnicas 

inovadoras para os resíduos (ROBERTS, 2004). Dessa maneira, essa área do 

conhecimento tem como objetivo transformar os subprodutos das indústrias em 

produtos reutilizáveis e recursos. Além disso, a ecologia industrial pode ser vista como 

uma abordagem para o desenvolvimento de processos e design de produtos 

(JELINSKI et al., 1995). Assim, ela oferece oportunidades únicas para adicionar valor 

para as indústrias em um distrito industrial (ROBERTS, 2004). 

 

2.2 Simbiose Industrial 

O termo simbiose refere-se às relações simbióticas da biologia, em que, pelo 

menos, duas espécies se relacionam mutuamente, como algas e fungos, resultando 

em líquens. Dessa forma, trocando elementos que podem ser benéficos para ambas 

as partes (DIMIJIAN, 2000). No entanto, a simbiose também pode ocorrer no meio 

empresarial, com trocas de materiais, resíduos e energia entre diferentes entidades. 

Diante disso, as empresas trabalham por um benefício coletivo que é maior que a 

soma dos benefícios individuais (CÔTE; HALL, 1995; MARTIN et al, 1996; 

CHERTOW, 2000). 

Conforme Manahan (1999), a simbiose industrial é uma relação altamente 

interdependente entre duas empresas, trocando materiais e/ou energia de forma 

mutuamente vantajosa. Assim, cada uma contribuindo para o processo produtivo da 

outra indústria. A adoção da simbiose por parte das indústrias traz como benefícios a 

redução de custos, consequentemente um aumento da receita, aumento da 

disponibilidade de recursos críticos, redução de danos ao meio ambiente (NTASIOU; 

ANDREOU, 2017). Além disso, o acesso ao conhecimento tecnológico e ao processo 

de tomada de decisão de outras indústrias são outras vantagens (ZHU; RUTH, 2014).  
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Em virtude desses benefícios percebidos pelas indústrias, diversas práticas de 

simbiose industrial têm sido evidenciadas pelo mundo, como em Kalundborg, na 

Dinamarca (EHRENFELD; GERTLER, 1997; CHERTOW, 2000), sendo o primeiro 

caso de simbiose no mundo. O conceito de simbiose tem sido implementado em vários 

países, como Áustria (SCHWARZ; STEININGER, 1997), Holanda (BAAS, 1998), 

México (YOUNG, 1999), Finlândia (KORHONEN, 2000), Escócia (HARRIS; 

PRITCHARD, 2004), Estados Unidos (GIBBS; DEUTZ; PROCTOR, 2005), China 

(ZHU; LOWE; WEI, 2008; ZHANG et al., 2010; YU; HAN; CUI, 2015), Brasil (VEIGA; 

MAGRINI, 2009; CEGLIA; ABREU; SILVA FILHO, 2016), Egito (SAKR et al., 2011) e 

Itália (TADDEO et al., 2017).  

A simbiose industrial é empregada mais adequadamente para distritos 

industriais, dado que a proximidade geográfica é um dos critérios para a existência da 

simbiose (CHERTOW, 2000). Assim, a localização geográfica é um fator no cálculo 

da transação comercial, uma vez que os custos de transporte aumentam diretamente 

com a distância (LOMBARDI et al., 2012). Consoante Lombardi e Laybourn (2012) a 

simbiose industrial envolve diversas organizações em uma rede que promove a eco-

inovação e a mudança na cultura organizacional. 

Além disso, a simbiose industrial requer que o distrito industrial seja visto como 

um sistema integrado. Dessa forma, cada indústria procura aperfeiçoar o uso de 

materiais, desde os insumos até os produtos finalizados (CHERTOW, 2000). A 

simbiose industrial é mais bem definida como um processo (BOONS; SPELLINK; 

MOUZAKITIS, 2011), no qual as atividades em simbiose industrial são moldadas pelo 

contexto cognitivo, estrutural, cultural e político em que está inserida (BAAS, 2008). 

A simbiose industrial, uma das principais áreas da ecologia industrial, difundiu-

se em várias partes do mundo como uma prática que pode reduzir o impacto ecológico 

dos processos industriais (BOONS et al., 2017). Diante disso, pesquisadores do 

mundo todo têm publicado artigos que discutem empiricamente casos de ocorrência 

da simbiose industrial. Nesse sentido, os países que mais publicaram, de 1995 a 2014, 

a respeito desta temática foram: China, Estados Unidos, Austrália, Dinamarca, Reino 

Unido, Finlândia, Japão, Coreia do Sul, Suécia e Holanda, respectivamente 

(CHERTOW; PARK, 2016). 

 Não obstante, para a adoção da simbiose industrial as indústrias devem 

superar obstáculos (BEERS et al. 2008). Esses obstáculos podem ser agrupados em 

sete categorias: compromisso com o Desenvolvimento Sustentável (DS), informação, 
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cooperação, tecnologia, regulação, comunidade e economia (GOLEV; CORDER; 

GIURCO, 2014). O Quadro 1 apresenta a descrição de cada um desses obstáculos. 

Assim, a ausência dessas categorias nas empresas, constitui-se como obstáculos 

para a adoção da simbiose industrial entre indústrias. 

 

 Quadro 1 – Obstáculos para a simbiose industrial.  

Categorias Descrição  

1.Compromisso 

com o DS 

Estratégia organizacional, metas e medidas de desempenho 

devem motivar os gerentes a desenvolver e participar dos projetos de 

sinergia, contribuindo para o desenvolvimento sustentável na empresa e 

na região.  

2. Informação Os dados qualitativos e quantitativos detalhados sobre fluxos 

de resíduos das indústrias fornecem o ponto de partida para o 

desenvolvimento de sinergias regionais. 

3. Cooperação A cooperação e confiança entre os principais atores, 

compartilhamento de informações e rede de desenvolvimento são fatores 

cruciais para novos projetos de sinergia. Um órgão de coordenação (por 

exemplo, conselho interindustrial) pode contribuir significativamente para 

isso. 

4. Técnica A viabilidade técnica é uma condição indispensável para 

existir sinergias. A falta de conhecimento técnico dentro das indústrias 

pode ser uma barreira para um novo projeto. Isso pode ser compensado 

envolvendo uma consultoria ou organização de pesquisa, como 

universidade. 

5. Regulação As incertezas na legislação ambiental e as dificuldades para 

obter aprovações para projetos de reutilização de resíduos das 

autoridades reguladoras também podem ser obstáculos para as 

sinergias.  

Fonte: Elaborada pelos autores (2020), com base em Golev, Corder e Giurco (2014). 

2.3 Vantagem com a simbiose industrial 

 

 Entende-se que a simbiose industrial pode contribuir de forma positiva devido 

aos aspectos de análise econômicas, técnicas, ambientais e de regulação. Nessa 

seção será discutido os benefícios para as empresas, organizações governamentais 

e instituições acadêmicas, assim respectivamente. 

 

2.3.1 Vantagem para as empresas 
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A principal vantagem a ser mencionada é a de um melhor resultado capaz de 

contribuir para o desenvolvimento sustentável, no entanto as principais vantagens 

podem ser destacadas a seguir: 

1. Início das análises econômicas em eficiência energéticas; 

2. Análises econômicas das sinergias; 

3. A identificação de necessidades e estabelecimento das prioridades para 

a pesquisa científica e tecnológica. 

Entende-se que a produção devido a utilização de subprodutos pode e leva a 

uma melhor imagem da marca no ambiente em que a empresa encontra-se inserida. 

 

2.3.2 Vantagem para as organizações governamentais 

 

O principal interesse nas organizações governamentais em utilizar o processo da 

simbiose, condiz especificamente em utiliza-la como uma ferramenta para satisfazer 

diversos interesses, tais como: 

1. A expansão da base de impostos, aumentando a receita tributária, 

comparando-se um resíduo que teria como destino final a incineração e agora 

vai ser reaproveitado com/o matéria prima em outro processo. Isso gerará mais 

impostos como o ICMS, IPI, PIS, CONFINS;  

2.  A adesão voluntária de empresas a programas de minimização de impactos 

ambientais. Antes de se transformar em leis coercitivas, em muitos países há 

campanhas para torná-las práticas voluntárias antes da sua entrada em vigor, 

diminuindo assim seu índice de rejeição e descumprimento pelas instituições 

envolvidas;  

3. Expansão das oportunidades locais com a oferta de novos postos de trabalhos; 

Percebe-se que as principais vantagens para as organizações governamentais 

estão relacionadas principalmente a questões tributárias. 

 

2.3.3 Vantagem para instituições acadêmicas 

 

1. Identificar projetos de Simbiose Industrial como um meio de agregar 

valor ao conhecimento;  

2. Envolver novos parceiros em potencial;  

3.  Iniciar novas linhas de pesquisas que se mostrarem prioritárias; 



10 

 

4. Prospecção de novas fontes de recursos financeiros para futuros 

projetos. 

Ao analisar as principais vantagens para as instituições acadêmicas, percebe-se a 

importância para a elaboração de estudos científicos e técnicos com comprovações. 

 

3 MÉTODO 

Essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa, uma vez que os métodos 

científicos utilizados não se baseiam em análise e medição numérica (SAMPIERI; 

COLLADO; LUCIO, 2013). A pesquisa qualitativa apresenta explicações teóricas 

detalhadas sobre os fenômenos sociais (VIEIRA; ZOUAIN, 2005). Quanto aos fins, o 

estudo é exploratório e descritivo, porque além de explorar o problema, de modo a 

obter as informações para uma investigação mais precisa, a pesquisa também 

descreve o objeto de estudo analisado (VERGARA, 2015).  Quanto aos meios, a 

pesquisa é classificada como uma pesquisa de campo, já que a pesquisa de campo é 

aquela com objetivo de analisar informações e conhecimentos acerca do fenômeno, 

para o qual se procura uma resposta (GIL, 2002). 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um roteiro de perguntas 

elaborado a partir de estudos prévios sobre simbiose industrial: Golev, Corder e 

Giurco (2014). O roteiro foi composto por 15 perguntas abertas, na qual as quatro 

primeiras referiam-se às características pessoais dos entrevistados, e as outras onze 

questões referiam-se às questões técnicas da pesquisa. As entrevistas 

semiestruturadas seguiram esse roteiro de perguntas. 

Nesse sentido, as perguntas elaboradas visaram investigar quais os obstáculos 

para as tocas simbióticas em indústrias e os benefícios percebidos com a realização 

dessas trocas de subprodutos. 

O sujeito participante da pesquisa foi selecionado pela facilidade de acesso e 

contato. Entretanto, procurou-se um sujeito que tivesse uma maior quantidade de 

trocas e contatos com indústrias do Ceará. (STERR; OTT, 2004).  

A pesquisa entrevistou um gestor administrativo da área de reciclagem de 

resíduos sólidos. Esse gestor possui vinte e oito anos e encontra-se nessa empresa 

e nessa função há 3 anos.  

O agendamento das entrevistas foi realizado através de contato telefônico e via 

e-mail. A entrevista aconteceu pelo ggogle meet, pois devido ao município em que ele 
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estavam e a pandemia do novo coronavírus não foi possível realizar no seu campo de 

trabalho e nem presencialmente.  

A entrevista durou, em média, 55 minutos. Após a sua realização, foi transcrita 

no software Microsoft Word, resultando em um total de 2 horas e 58 minutos 

transcritos. Acerca do tratamento dos dados coletados, foi realizada a técnica de 

análise de conteúdo. Essa técnica foi útil para a construção de categorias, definidas a 

partir das falas dos participantes.  

A técnica de análise de conteúdo tem como objetivo o estudo e análise da 

comunicação das falas de maneira objetiva, sistemática e quantitativa (MARTINS, 

2006). A análise de conteúdo foi realizada em três etapas: pré análise, que 

correspondeu à coleta e organização dos dados. Em seguida, aconteceu a exploração 

do material transcrito, envolvendo a descrição analítica das entrevistas, bem como a 

contagem e categorização de palavras recorrentes nos discursos dos entrevistados. 

E, por fim, a terceira etapa consistiu no tratamento dos dados, gerando inferências, 

insights e interpretações.  

Diante disso, essa pesquisa foi constituída de quatro fases. Na fase 1 ocorreu a 

revisão bibliográfica sistemática e a elaboração da pergunta de pesquisa e objetivo 

geral. Na fase 2 foi desenvolvido o roteiro de perguntas, a partir do referencial teórico 

lido e escrito previamente. Já na fase 3 ocorreu o contato com o gestor, a realização 

da entrevista e sua transcrição. A análise e a interpretação dos dados coletados 

ocorreram na fase 4 da pesquisa.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  
 

 Diante a análise da entrevista realizada com o Mauro, pode-se perceber 

a existência de grandes vantagens que a simbiose traz para as organizações 

governamentais e para as empresas. 

 

4.1 Conhecimento sobre simbiose industrial 
 
 Ao perguntar o que o gestor entendia por simbiose industrial, o mesmo 

mostrou que não sabia pela terminologia, mas ao explicar o conceito referenciado 

nesse trabalho por Dimijian (2000), ele respondeu que sim, que existia essa troca de 

subprodutos, mas que esses para as empresas muitas vezes eram descartados e para 

ele servia como matéria prima, tal como enfatiza abaixo: 
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“Então assim, no nosso caso especificamente, qualquer tipo de subprodutos 
que as empresas tenham, a gente consegue, de certa forma, atuar, seja nas 
sucatas que elas vendem ou leiloam, seja também os subprodutos que elas 
tenham, e que não vão revender né… No caso específico da empresa alfa do 
João, por exemplo, o material dele que ele considera como sucata, para mim 
é matéria-prima, então eu recolho esse material lá dele, quando eu levo a 
minha matéria prima para ele, eu recolho esse material dele, trago de volta”. 

 
 

Conforme Manahan (1999), a simbiose industrial é uma relação altamente 

interdependente entre duas empresas, trocando materiais e/ou energia de forma 

mutuamente vantajosa e essa vantagem continua claramente na fala do gesto. Ainda, 

é necessário destacar que essa troca acontece especialmente quando trata dele ir 

deixar o seu material e em seguida traz outro, o que pode-se considerar a importância 

da logística no desenvolvimento desse trabalho. 

 
4.2 Simbiose versus outros agentes 

 
 Ao tratar sobre a importância de outros agentes na rede de relacionamento 

para o desenvolvimento da simbiose, Lombardi e Laybourn (2012) enfatizam que a 

simbiose industrial envolve diversas organizações em uma rede que promove a eco-

inovação e a mudança na cultura organizacional. 

Essa afirmação é possível perceber na fala do Mauro, como: 

A simbiose como a gente tava falando, a questão da sinergia, eu acho que os 
operadores da reciclagem como a alfa eles são parte fundamental dessa 
cadeia, que a gente.. acaba que vai pegando cada um considerável como 
lixo, e vai transformando isso de novo, e voltando na cadeia, até fechar esse 
ciclo.  

 
Ainda como falei, acho que o operador de reciclagem, ele tem que estar 
presente nessa célula, ele faz parte dessa sinergia de todas as outras 
indústrias. 

 

 Por vezes, há uma definição de que os negócios principais de uma organização 

ou até mesmo um órgão público pode acontecer através de parcerias, mas não há 

ainda uma visão muito clara de que a simbiose nem sempre ela acontece somente as 

indústrias, mas que há uma necessidade de interação com outros gestores. 

 

4.3 Apoio de outros agentes 

 

Sabendo que há uma necessidade de apoio de outros agentes, mesmo que 

não sejam indústrias e nem empresas de reciclagem, mas instituições que possam 



13 

 

ajudar na capacitação dos gestores e ajudar na propagação das informações de 

resíduos ou subprodutos de empresas, perguntou se havia algum apoio dessas 

organizações e o gestor mencionou: 

 

a Fiec é pra ter um papel fundamental nas entidades de classes, nos 
sindicatos das indústrias, mas isso acaba que, isso é muito político, e cada 
um quer, quer fazer o melhor para si né, não existe, esse é muito bonito, as 
entidades de classes, muito interessante, bacana, mas funciona mais para o 
quê? para encontros, para cursos, capacitações, quando a gente vai chegar 
nesse algo que é para unir e vender um produto, que em tese, você tem poder 
de barganha maior inclusive, mas isso eu não, eu não sinto esse apoio não 
sabe, vejo muito iniciativas individuais . 

 

É possível perceber que a FIEC não tem feito uma comunicação, trabalho com 

as indústrias para que as mesmas possam ter informações do que as outras estão 

lhes oferecendo. Verifica-se a necessidade de trazer órgão governamentais para a 

inserção da simbiose. 

 

4.3 Obstáculos para o desenvolvimento da simbiose industrial 

  

Ao perguntar ao gestor sobre o que ele entendia sobre quais os principais 

obstáculos existentes para que aconteça o desenvolvimento da simbiose industrial, foi 

notório o que xxxx( 2014) retrata sobre a falta de informação, e essa falta não remete 

somente as indústrias, mas também entre as repartições governamentais. 

E acontece mais ou menos dessa forma, mas eu não vejo uma entidade, ou 
uma pessoa à frente disso, que esteja aí comandando essa questão de 
subprodutos, eu não vejo muito dessa forma não, eu acho que cada um vai 
atuando de forma individualizada.   

 
Como mencionado, a simbiose não acontece apenas com uma empresa, mas 

que acontece entre duas ou mais e na sua fala é notório que a falta de informação 

acontece entre as empresas. 

Após essa indagação, foi perguntado o que o gestor entendia que seria 

necessário para o desenvolvimento de uma melhor informação, comunicação entre as 

empresas, e a resposta foi: 

Olha, o que existe hoje, são plataformas onde são vendidos esses resíduos, 
certo? As grandes empresas, elas fazem parte dessas plataformas e acabam 
que leiloando esse material, digamos assim. Nas pequenas empresas não, 
muita gente, às vezes, nem sabe que isso pode ter uma certa rentabilidade 
para eles, eles acabam descartando mesmo. 
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Nota-se inicialmente na sua fala que o principal obstáculo é a falta informação, 

mas em um segundo momento, o gestor cita que esse obstáculo acontece mais em 

pequenas empresas e que as grandes possuem um local onde podem compartilhar 

as informações necessárias. Cabe um estudo mais aprofundado sobre simbiose nas 

grandes indústrias para entender se de fato a simbiose acontece entre elas. 

 

4.4 Benefícios da adoção da simbiose industrial 

 

Sabendo que existem obstáculos para a simbiose industrial e que ao ver do 

Mauro remete a falta de informações, nota-se que também existem benefícios e que 

esses podem ser citados alguns para a empresa e ao mesmo tempo ambiental e outro 

benefício/vantagem apenas para as organizações governamentais. 

 
O primeiro é o benefício ambiental e o segundo deveria ser um benefício 
tributário, que isso hoje no Estado do Ceará, isso não acontece. Como assim? 
Não sei se você tem esse conhecimento, mas por exemplo, quando eu vendo, 
eu pessoa jurídica, vendo um produto que de certa forma foi industrializado, 
a Receita Federal do Brasil e a SEFAZ, ela entende que aquele produto é um 
novo produto, então ela me tributa cheio 18% de ICMS e me tributa de IPI, 
ela considera que aquilo é um produto industrializado, no entanto, na indústria 
normal por exemplo, quando ela compra resina de petróleo para poder 
transformar o plástico, ela se credita do ICMS 12 ou 7% e ela se credita 
também do IPI, então você só paga a diferença do IPI que você vendeu, no 
caso da reciclagem não, eu nem me acredito de sucata. 
 
Mas também ter um benefício logístico, digamos assim, é… A matéria-prima 
normalmente vem de outro centros urbanos como São Paulo, ou é importada, 
acaba que demora muito para chegar aqui no país, e a gente mais próximo 
né, se conseguir captar mais resíduos eu consigo ter um lead time menor, 
para poder entregar de volta a matéria-prima ao mercado né, isso é ponto 
positivo, coloco como logística né, e custo de logística, acaba que o produto 
fica mais barato, e com certeza o benefício ambiental né, a gente está 
descartando muito menos, pouco material aí no meio. 

 

Nota-se que o principal beneficiário hoje pela troca de subprodutos são os 

órgãos governamentais e não há uma preocupação tão obstante com a geração de 

trocas entre as indústrias que estão em uma mesma localidade. Destaca-se que os 

principais benefícios são ambientais para o meio ambiente, logísticos para a empresa 

o que remete a tempo menor de espera da matéria prima e também a custos logísticos 

e por fim, os tributários que serão diretamente benefícios para os órgãos 

governamentais.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O objetivo deste trabalho foi identificar a percepção sobre a simbiose industrial 

na visão de um gestor da área de reciclagem de resíduos sólidos, a partir do modelo 

desenvolvido por Golev, Corder e Giurco (2014).  

O primeiro ecoparque industrial a seguir o modelo de simbiose industrial no 

mundo foi o parque industrial de Kalundborg, na Dinamarca (CHERTOW, 2000; 

EHRENFELD; GERTLER, 1997) 

Para o primeiro objetivo específico, notou-se que os obstáculos estão 

relacionados a falta de informações de subprodutos desenvolvidos ou entregues entre 

as indústrias cearenses e a falta de estímulo dos órgãos governamentais. 

Quanto ao segundo objetivo específico, foram encontrados benefícios para três 

agentes, o ambiental, uma vez que há o aproveitamento de resíduos sólidos; para a 

indústria, a redução do custo de logística e a redução do tempo de espera e chegada 

de produtos que muitas vezes vem de outros países ou outros estados e, por fim, para 

os órgãos governamentais, pois há uma contribuição quando menciona-se a parte 

tributária. 

A adoção da simbiose por parte das indústrias traz como benefícios a redução 

de custos, consequentemente um aumento da receita, aumento da disponibilidade de 

recursos críticos, redução de danos ao meio ambiente (NTASIOU; ANDREOU, 2017). 

Além disso, o acesso ao conhecimento tecnológico e ao processo de tomada de 

decisão de outras indústrias são outras vantagens (ZHU; RUTH, 2014). 

Conclui-se nesse estudo que a existência da simbiose industrial pode beneficiar 

não somente a indústria, mas aos seus clientes, órgãos governamentais e o meio 

ambiente e por isso, torna-se necessário a importância de estimular essa troca entre 

as indústrias, principalmente as que estão inicialmente no mesmo distrito para que 

depois possa ir aumentando o universo dessas trocas. 

Em virtude desses benefícios percebidos pelas indústrias, diversas práticas de 

simbiose industrial têm sido evidenciadas pelo mundo, como em Kalundborg, na 

Dinamarca (EHRENFELD; GERTLER, 1997; CHERTOW, 2000), sendo o primeiro 

caso de simbiose no mundo. 

Como limitação deste trabalho, destaca-se a quantidade de indivíduos 

analisados, especialmente devido às dificuldades encontradas para o contato com das 

indústrias e agentes governamentais, além da pandemia que dificultou o acesso a 

outras instituições. Para estudos futuros, sugere-se realizar entrevistas com a 

federação da indústria e agentes governamentais, buscando identificar suas 
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percepções dos fatores que ocasionam barreiras e benefícios da simbiose industrial 

no Ceará.  
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